
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, S.P, Brasil)

La TaílLe, Yves de. 1951-.

Píaget, Vygotsky, Wallon: teorias psícogenétícas em
discussão / aves de La Taílle. Mana Kohl de Oliveira, Heloysa
Dantas. - São Paulo: Summus, 1992.

PIAGErISBN 978-85-323-0412-4

1. Genética do comportamento 2. Píaget, mean, 1896-
1980 3. Vygotsky, Lev Semenovich, 1896-1934 4. Wallon,
Henri, 1879-1962 1. Oliveira. Mana Kohl de. 11. Dantas, Heloysa.
111. Título.

92-2198 CDD-155.7

VYGOTSKY
Wa\LLON

Indjces para catálogo sistemático:

1. Genética do comportamento: Psicologia evolutiva 155.7
2. Psicogenétíca: Psicologia evolutiva 155.7 l TEORIAS PSICOGENÉTICAS EM DISCUSSÃO

WES DE LA TAILLE

~MARTA KOHL DE OLIVEIRA

HELOYSA DANTAS
..,,'=3\

\

"gE?l../

Compre em lugar de fotocopíar.
Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores

e os convida a produzir mais sobre o tema;

incentiva seus editores a encomendar. traduzir e publicar
outras obras sobre o assunto;

e paga aos livreiros por estacar e levar até você livros
para a sua informação e o seu entretenimento.

Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro
financia o crime

e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.

AFllJAnA

g
summus
el#torla/

66970



vygotskye o Processode
Formação de Conceitos

Mana Kohl de Oliveira

Lev S. Vygotsky (1896-1934) é UM autor que tem despertado grande
interesse nas áreas de psicologia G educação no Brasil nos últimos anos,
mas cuja obra tem sido relativamente pouco divulgada, seja por meio de
traduções de seus próprios trabalhos, seja através de textos de outros
autores. O objetivo principal do presente texto, no âmbito desta coletânea,
é o de discutir a concepção dc Vygotsky a respeito dos favores biológicos
e sociais no desenvolvimento psicológico. Isso é realizado na primeira
parte do artigo. Buscando ir além de suas proposições mais gerais sobre
essas questões, no entanto, já aprofundadas em algumas das poucas publi-
cações nacionais sobre esse autor (cf. especialmente Oliveira, 1993),
optamos por abordar, na segunda parte, um tópico mais especíHlco explo-
rado por Vygotsky e não mui to freqüentemente associado a seu nome entre
nós: a questão da fomlação de conceitos. l Vygotsky dedica dois longos
capítulos de seu livro Perzsanzen/o e l,;/zgz/agem a essa questão, que
podemos considerar como um tema de pesquisa quc estrutura e concretiza
várias de suas idéias mais teóricas, sintetizando suas principais concepções
sobre o processo de desenvolvimentoIAs proposições de Vygotsky acerca
do processo de formação de conceitos oos remetem à discussão das
relações entre pensamento c linguagem, à questão da mediação cultural no
processo de construção de signinlcados por parte do indivíduo, ao processo
de intcrnalização c ao papel da escola na transmissão dc conhecimentos dc
natureza diferente daqueles aprendidos na vida cotidiana.

1 . É inteixssante observar que nos Estados Unidos, onde as idéias de Vygotsky também estão
sendo muito discutidas atualmente, a questão da formação de conceitos é um dos tópicos mais
diflindidos de sua teoüa(Van der Vier e Valsiner, 199 1; Weinstein, 1990). Não há uma mzão
çlam pam essa relativa ausência de interesse, no Bmsil, no que se refere à obra de Vygotsky, a
respeito de um tópico tradicional dentro da psicologia e de certa forma retomado na literatura
contemporânea, principalmente a partir da sedimentação da ciência cognitiva como área de
pesquisa.
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SUBSTRATO BIOLOGICO E CONSTRUÇÃO CULTURAL
NODESENVOLVIMENTOHUMANO

"Uma idéia fundamental para que se compreenda essa concepção

Falar da perspectiva de Vygotsky é falar da dimensão social do desenvol-
vimento humano. Interessado fundamentalmente no que chamamos de
funções psicológicas superiores, e tendo produzido seus trabalhos dentro
das concepções mateúalistas predominantes na União Soviética pós-revo-
lução de 191 7, V(ygQ!:kX.teia.

Ê

los básico» a ideia
le o ser humano consü

social. A cultura ti;ili;i:i;t)arte da natureza humana num orocesso histórico
l dessa estrutura complexa, os sistemas funcionais podem utilizar compo'

nentcs diferentes, dependendo da situação. Numa determinada tarefa(por
exemplo, a respiração) um certo resultado final (no caso da respiração, o
suprimento do oxigênio aos pulmões e sua posterior absorção pela corrente
sangüínea) pode ser atingido de diversas maneiras altemativas. Se o
principal grupo de músculos que funciona durante a respiração pára de
atuar, os músculos intercostais são cl)amados a trabalhar, mas se por
alguma razão eles estiverem prejudicados, os músculos da laringe são
mobilizados e o animal ou pessoa começa a engolir ar, quc então chega aos
alvéolos pulmonares por uma rota completamente diferente. A presença dc
uma tarefa coDstante desempenhada por mecanismos variáveis, produzin-
do um resultado constante, é uma das características básicas que distingue
o funcionamento de cada sistema funcional." (Luzia, 198 1 .)

"0 exemplo acima mostra como até mesmo uma tarefa básica como
a respiração é possibilitada por sistemas complexos, que podem se utilizar
de rotas diversas e de diferentes combinações dg..êgyã:.gg11129nÊ!!!Ê!.
Qua ionamento psicológico
básico e mais ligadas à relação do indivíduo com o meio sócio-cultural
onde ele vive, mais fundamental se toma a idéia da complexidade dos
sistemas funcionais quc dirigem a realização dessas tarefas. Uma pessoa
pode responder corretamente quanto é 15 - 7, por exemplo, contando nos
dedos, fazendo um cálculo mental, usando uma máquina de calcular,
fazendo a operação com lápis e papel ou simplesmente lembrando:se de
uma informação já amiazenada anteriormente em sua memória. É fácil
imaginar como cada uma dessas rotas para a solução de um mesmo
problema mobilizará diferentes partes de seu aparato cognitivo e, portanto,
de seu funcionamento cerebral. Contar nos dedos implica uma atividade
motora que está ausente nas outras estratégias; usar a máquina de calcular
exige o uso de uma itdormação 'técnica' sobre o uso da máquina; lembrar
de um resultado previamente memorizado exige uma operação específica
ligada à memória, e assim por diante." (Oliveira, 1 993.)

Essa concepção dã organização cerebral como sendo baseada em
sistemas funcionais que se estabelecem.num processo fllogenético e onto-
genético tem duas implicações diretas para a questão do desenvolvimento
psicológico. Por uin lado, supõe uma organização básica do cérebro

qliêi; ao longo do desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o
funcionamento psicológico do homem.

Esse teórico multidisciplinar, contudo, que chegou a estudar medici-
na depois de fomlado em direito e literatura, deu grande importância ao
substrato material do desenvolvimento psicológico, especificamente o
cérebro, tendo realizado estudos sobre lesões cerebrais, perturbações da
linguagem e organização de funções psicológicas em condições nomlais e
patológicas. Suas proposições contemplam, assim, a dupla natureza do ser
humano, membro de uma espécie biológica que só se desenvolve no
interior de um grupo cultural.

As propostas de Vygotsky sobre a base biológica do funcionamento
psicológico foram aprofundadas e esü'uturadas sob forma de uma teoria
neuropsicológica por A. R. Luzia, scu discípulo e colaborador. Luzia
trabalhou durante mais de quarenta anos coM diversos tipos de dados
empíricos, que subsidiaram a produção de uma vasta obra sobre os meca-
nismos cerebrais subjacentes aos processos mentais. É principalmente
através dessa obra que podemos tomar conhecimento das concepções de
VygQtsky sobre a base biológica do desenvolvimento psicológico.

As concepções de Vygotsky sobre o funcionamento do cérebro

Í

r

humano fundamentam-se em sua ideia de quc as tünçêçg. ologicas
.da homem. Nâ..spa

.o com o mundo. led lvol
culturalmente, o sef humanaeÚ Lemvl

Sendo assim, a eito
,o pode ser b:

Ü .a

nç!!gEO. Vygotsky rejeitou, portanto, a ideia dc funções mentais ülxas e
imutáveis, U'abalhando com a noção do cérebro como um sistema aberto,
de grande plasticidade, cuja estrutura e modos de funcionamento são
moldados ao longo da história da espécie e do desenvolvimento individual .
Dadas as imensas possibilidades de realização humana, essa plasticidade
é essencial: o cérebro pode servir a novas funções, criadas na história do
homem, sem que sejam necessárias transformações morfológicas no órgão
físico
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humano, resultante da evolução da espécie. isto é, a postulação da plasti-
cidade cerebral não supõe um caos inicial, mas a presença de uma estrutura
básica estabelecida ao longo da história da espécie, que cada membro dela
üaz consigo ao nascer.2 Por outro lado, conduz à idéia de que a estrutura
dos processos mentais e as relações entre os vários sistemas funcionais
transformam-se ao longo do desenvolvimento individual. Nos estágios
iniciais do desenvolvimento as atividades mentais apoiam-se principal-
mente em funções mais elementares, enquanto cm estágios subseqüentes
a participação de funções superiores toma-se mais importante.

Essa diferença genética na atividade mental tem uma correspondên-
cia na organização cortical. Na criança pequena as regiões do cérebro
responsáveis por processos mais elementares são mais fundamentais para
seu funcionamento psicológico; no adulto, ao contrário, a importância
maior é das áreas ligadas a processamentos mais complexos. Assim sendo,
lesões em detemlinadas áreas corticais podem levar a síndromes comple-
tamente diferentes, dependendo do estágio de desenvolvimento psicológi-
co do indivíduo em que a lesão ocoHa.

/As postulações de Vygotsky sobre o substrato biológico do funcio-
namento psicológico
lógicos humanos e a inserção do indivíduo num sonlexla..sócio:histórico
.ÊEpec Hlco. klstrumentos e símbolos construídos socialmente definem
q çbEâ!.Éãjjãêfeti-
{'amgl11g.eençl®:'ç4q! q9.;ç?u9 çlq;q çpvgl !!!!ç! ç Dç?biliz,do na

faça planos para um tempo aturo, enülm, transcenda o espaço e o tempo
pKsentes, libertando-se dos limites dados pelo.mundo fisicamente percep-
tível e pelas ações motoras abertas. A operação com sistemas simbólicos
-- e o conseqüente desenvolvimento da abstração e da generalização --
pemlite a realização de formas de pensamento que não seriam possíveis
seH esses processos de representação e define o salto para os. chamados
processos psicológicos superiores, tipicamente humanos. O desenvolvi-
mento da linguagem -- sistema simbólico básico de todos os grupos
humanos -- representa, pois, um salto qualitativo na evolução da espécie

internaliza formas culturalmente dadas de comportamento, num processo
atividades extemas, funções interpessoais, transformam-se emem que

atividades internas, intrapsicológicas. Ai
baseadas na operação com

fundamental nc

sistemas simbólicos, qãg2..Edis..!gg:!111Í42â..de

O processo de intemalização é, assim,
desenvolvimento do funcionamento psicológico humano.

(Oliveira, 1991.)

il'CS

"Uma idéia central para a compreensão das concepções de Vygotsky
sobre o desenvolvimento humano como processo sócio-histórico é a idéia
de n:gielip Enquanto sujeito de conhecimento o homem não tem acesso

O PROCESSO DE FORMAÇÃO DE CONCEITOS

direto aos obU fatos, mas um acesso medlaclo, isto é, leito al artes.v

lisDÕg. O conceito de
linguagem humana, sistema simbólico fundamental na mediação entre

sujeito e objeto de conhecimento, tem, para Vygotsky,
Isto é,básicas: a de iate!:çâJ

lvíduos.alinguaalém de K

leias do utundosimpliHlca e generaliza a exl en
m .osas conceitug

:uagem. Ao utilizar a linguagem para nomear determiíários.d
orla,nadoobjeto estamos. na verdade, classifl

!@ que .têm em comum certos atributos. iOIUIHâ C
ção. Osal)slJzcãc!:s:Ê.enlg

atdh..i.K ;Êtevantentêm de ser abstraídos da totalidade da exoeriência(para

mediação inclui dois aspectos complementares. Por um lado refere-sc ao
a própria idéia de que o homem é capaz

de operar mentalmente sobre o mundo supõe, necessariamen te, a existência
de algum tipo de conteúdo mental de natureza simbólica, isto é, quc
representa os objetos, situações e eventos do mundo real no universo
psicológicodoindivíduo.

prQ

!Ulo tule nlqe181B. .que

n jglnais vivenciadês,

2 . Leria aprofunda em sua obm a questão da estrutum básica do cérebro, distinguindo três
gmndes unidades de ftJncionamento cerebml cuja participação é necessária em qualquer tipo de
atividade mental: unidade de regulação do tõnus cortical e do estado de vigília; unidade de
obtenção, processamento e armazenamento de infomtações; unidade de progmmação, regulação
e avaliação da aüvidade mental.(Luzia, 198 1 .)

que um obÜeto sqa denominado "triângulo" ele deve ter três lados, inde-
pendentemente de sua cor ou tamanho, por exemplo) ea presença de um
mesmo conjunto de atributo relevantes permite a aplicação de um mesmo
nome a objetos diversos(um pastor alemão e um pequinês são ambos
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cachos'os, apesar de suas diferenças: os atributos de que compartilham
pemlitem que sejam classificados numa mesma categoria conceitüa]). As
palavras, portanto, como signos mediadores na relação do homem com o
mundo são, em si, generalizações: cada palavra refere-se a uma classe de
objetos, consistindo num signo, numa forma de representação dessa cate-
goria de objetos,desse conceito.

parte separada do tabuleiro e o experimentador explicava que esse era utn
brinquedo de uma criança de outra cultura, que havia mais brinquedos
desse tipo entre os objetos do tabuleiro e que a criança deveria encontra-los.
Ao longo do experimento, confomie a criança escolhia diferentes objetos
coHO instâncias do conceito em questão, o pesquisador ia interferindo e
revelando o nome dc outros objetos, como forma de fomecer informações
adicionais à criança. A partir dos objetos escolhidos, e de sua seqüência, é
que Vygotsky propôs um percurso genético do desenvolvimento do pen-
samento conceitual.

Vygotsky divide esse percurso em u'ês grandes estágios, subdividi-
dos em várias Fases. No primeiro estágio a criança forma conjuntos
sincréticos, agrupando objetos com base em Dexos vagos, subjetivos e
baseados em fatores perceptuais, como a proximidade espacial, por exem-

plo. Esses nexos são instáveis e não relacionados aos atributos relevantes
dos objetos. O segundo estágio é chamado por Vygotsky de "pensamento
por complexos". "Em um complexo, as ligações entre seus componentes
são concre/as elacfüíaís, e não abstratas e lógicas (...) As ligações factuais
subjacentes aos complexos são descobertas por meio da experiência direta.
Portanto, um Cede!!:o é, antes demais nada, um apruoamento concreto
de objetos unidos por liÉaeõêg'factuais. Uma vez que um complexo não é
fonnado nà planõaõ jiénsamento lógico abstrato, as ligações que o criam,
assim como as que ele ajuda a criar, carecem de unidade lógica: podem ser
de muitos tipos diferentes. Qüa/quer co/zex(io/actua/#ze e preso/zre pode
levar à inclusão de um determinado elemento eM um complexo. É esta a
diferença principa[ entre um comp]exo e um conceito.]3Qquanto-nm

Entretanto, Q.::a
to natural e inata, mas é det-

les e leistem
formas nã

ltoyerbal não é uma forma rtamen-.e com'
e

(Vygotsky. 1989. o. 44.) Isto é.

lon de seu orocesso de d-
suHjcientes para definir um conceito são estabelecidos por características
dos elementos encontrados no mundo real, selecionados como relevantes
pelos diversos grupos culturais. É o .íljndivíduo se
desenvolve que vai lbe fomecer, o u:i01 'etso e

em bateordenao [a
desse

conceitos são construções culturais. intemalizadas !çi9Eindivíduos ao

Com base nessas concepções, e coerente com sua abordagem gené-
tica, Vygotsky localiza seu interesse pela questão dos conceitos no proces-
so depor/nação dos conceitos, isto é, em como se transforma, ao longo do
desenvolvimento, o sistema de relações e generalizações contido numa
palavra: "Como as tarefas de compreender e comunicar-se são essencial-
mente as mesmas para o adulto e para a criança, esta desenvolve equiva-
lentes funcionais de conceitos numa idade extfematnente precoce, mas as
fomias de pensamento que ela utiliza ao lidar com essas tarefas diferem
profundamente das do adulto, em sua composição, estrutura e modo de
operação". (Vygotsky, 1989, p. 48.)

Para estudar o processo de formação de conceitos, Vygotsky utilizou
uma tarefa experimentalJ na qual apresentava-se aos sujeitos váúos objetoi
de diferentes cores, formas, alturas e larguras, cujos nomes estavam
escritos na face inferior dc cada objeto. Esses nomes designavam "concei-
tos arte Hiciais", isto é, combinações de atributos rotulados por palavras não
existentes na língua natural ("mur" para objetos estreitos e altos, "bi k" para
objetos largos e baixos, por exemplo). Os objetos eram colocados num
tabuleiro diante do sujeito e o experimentador virava um dos blocos, lendo
seu nome em voz alta. Esse bloco era colocado, com o nome visível, Buda

Unem os.glÊDentQS dç wcoml)mexo gQ tçlçb, e entre si, podem sçl.lão
diversas quanlQ ® EÉnlalw..Ê..a& !:gbçõgE.QULde fato existem entre. os

çlÊlnçnlQg:" (Vygotsky, 1989, p. 53.)

corcel 'a

de comDlexos exige a combin
em sua similaridade. a uniHlcação de i
estágio,quélêçãráàfa :!!il9$:B:aliançaD
ag1llÕa objetos CQD base num único atributo
características isoladas da totalidade da.exneriê

gllçrcurso genético proposto po!;yygglêl
:çteh.

lata o desenvolvimento
do leotódóãêê
kLse refira ao

Isto é, embora Vy&ots
)rcurso, çle

afimta quç, pq yçlçlêde, o tercçjlg.ç$!ágil! !!ãQ..aparece, necessariamente,
s (segundo estágio) completou
todo o curso de seu desenvolvimento. É como se houvesse duas linhas
genéticas, duas raízes independentes, que se unem nuM momento avançado
do desenvolvimento para possibili tar a emergência dos conceitos genuínos.
Uma raiz, a do pensamento por complexos, estabelece ligações e relações:

3 . Essa tarefa fd desenvolvida por Vygotsky em colaboração com L. S. Saldtarov. a partir de
experimentos de N. Ach. Como em outros casos de apresentação de resultados de pesquisa,
Vygotsky não tmz, em sw texto, infomiações muito precisas sobre seus procedimentos
experimentais. Pam algumas informações adicionais sobre essa tarefa, veja-se nota do editor à
página 49 do livro Pensamen/o e l,ingüzagem(Vygotsky. 1989). Veja-se também discussão
aproftlndada em Van der Vier e Valsiner, 1 99 1.
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O pensamento por complexos dá início à uniÜJcaÇão das impressões
desordenadas: ao organizar elementos discretos da experiência em grupos,
cria uma base para generalizações posteriores" (Vygotsky, 1989, p. 66) A
ouça raiz realiza o processo de análise, de abstração: "Mas o conceito
desenvolvido prmsupõe algo alétn da unificação. Para formar esse conceito
também é necessário abstrair, isolar elementos, e examinar os elementos
abstratos separadamente da totalidade da experiência concreta de quc
fazem parte. Na verdadeira formação dc conceitos; é igualmente impor-
tante unir e separar: a síntese deve combinar-se com a análise. O penlsa-
inento por complexos não é capaz de realizar essas duas operações A sua
essência mesma é o excesso, a superprodução de conexões e a debilidade
da absLração. A função do processo que só amadurece durante a terceira
fase do desenvolvimento da formação dc conceitos é a quc preenche o
segundo requisito, embora sua fase inicial remonta a períodos bem ante-
riores" (ibide/}z).

É interessante observar que a idéia da convergência de duas listas
de degêtiVõlMenWep ÓÊiêos
sü$ci?iÕilêsmmte característica de Vygotsky: sua postulaçãõ'pala as
relações éõtfe»nngãínêhtãê liniüãgEltílaliibéih inclui a: ideia de duas
trajetórias genéticas separadas, que num detenninado momento do desen-
volvimento se uncin, dando origem a uin processo qualitativamente dife-

Vygotsky aüuma que a questão principal quanto ao processo de
formação de conceitos é a questão dos meios pelos quais essa operação é
realizada, .já quc "todas as funções psíquicas superiores são processos
mediados, c os signos constituem o meio básico para dotniná-las c dirigi-
las. O signo incdiador é incorporado à sua estrutura como uma parte
indispensável, na verdade a parte cenüal do processo como um todo. Na
formação de conceitos esse signo é a pa/aura, que em princípio tetn o papel
dc meio na formação de uln conceito e, posteriormente, torna-se o scu
símbolo." (Vygotsky, 1989, p. 48.) A linguagem do grupo cultural onde a

I'enten

dos processos psicológicos superiores, a criança interage com os atributos
presentes nos element(s. do mundo real, sendo essa interação direcionada
pelas palavras que designam categorias culturalmente organizadas. A
linguagem, intemalizada, passa a representar essas categorias e a funcionar
como instrumento de organização do conhecimento.

O processo de formação de conceitos até aqui discutido refere-se aos
conceitos "cotidiang!" ou "espf!!112Dggs", isto é, aos conceitos desenvolvi-
dos no decorrer da atividade prática da criança, cle suas lnteraçoes sociais

tipo de conceitos dos chamadosimediatas. Vygotsky distingue esse
;1110"conceitos cientíHicQs", que são aqueles a(!g1lilidQ

lcularmentecome

. Suas. considerações a respeito
;la aquisição dos ;lÓnceitos cientíHjcos também elucidam suas concepções
mais gerais acerca do processo de desenvolvimento.

Os conceitos científicos, embora transmitidos em situações formais
de ensino-aprendizagem, também passam por um processo de desenvolvi-
mento, isto é, não são apreendidos em sua forma final, definitiva. Mas
os conceitos cientíülcos e espontâneos da criança -- por exemplo, os
conceitos dc 'exploração' e de 'irmão' -- se case/zvo/ve/n em díreções

co/zfrárias: inicialmente afastados, a sua evolução faz com que terminem
por se encontrar. Esse é o ponto fundamental da nossa hipótese.

"A criança adquire consciência dos seus conceitos espontâneos rela-
tivamente tarde: a capacidade de de6ini-los por meio de palavras, de operar
com eles à vontade, aparece muito tempo depois de ter adquirido os
conceitos. Ela possui o conceito (isto é, conhece o objeto ao qual o conceito
se refere), mas não está consciente do seu próprio ato de pensamento. O
desenvolvimento dc um conceito cientínlco, por outro lado, geralmente
começa com sua definição verbal e com sua aplicação em operações
não-espontâneas -- ao se operar com o próprio conceito, cuja existência
na mente da criança tem início a um nível que só posteriormente seta
atingido pelos conceitos espontâneos.

"Um conceito cotidiano da criança, como por exemplo 'irmão', é
o processo de tormaçao cte conceitos:.2nça se desenvolve dirige

:loadaH.0

adultosasl
E nesse sentido Que a questão dos conceitos concretiza as concepções

entanto, quando Ihe pecnmos paraexperiência. Noalgo impregnado dc
de um irmão, como nosresolver uln problema abstrato sôbre o innão

agem, ela alga conftJsa. Por outro lado, embora consigaexpetimentos de Pi
exploração' ouquestões sobre 'escravidão',responder corretamente a

e carecem da riqueza de, esses conceitos são esqueháticos'guena civil
veniente da experiência pessoal. Vão sendo gradualmenteconteúdo pro

expandidos no decon'er das leituras e dos trabalhos escolares posteriores
Poder-se-ia dizer quc o (@!eal:eÉU '0

votvimemo dos seus..gg. 'os
C

de Vygotsky sobre o processo de desenvolvimento: o indivíduo humano,
dotado dc um aparato biológico que estabelece limites c possibilidades para
scu funcionamento psicológico, interage siinultancamente com o mundo
real em que vive c com as fonnas de organização desse real dadas pela
cultura. Essas formas culturalmente dadas serão, ao longo do processo de
desenvolvimento, internalizadas pelo indivíduo e se constituirão no mate-
rial simbólico que fará a mediação entre o sujeito e o objeto de conhecimen-
to. No caso da formação dos conceitos, fundamental no desenvolvimento
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decore das diferentes formas pelas quais os dois tipos de conceitos surgem.
Pode-se remontar a origem de um conceito espontâneo a um confronto com
uma situação concreta, ao passo que um conceito científico envolve, desde
o início, uma atitude 'mediada' em relação a seu objeto."

"Embora os conceitos cientíHjcos c espontâneos se desenvolvam em
direções opostas, os dois processos estão intimamente relacionados. É
preciso que o desenvolvimento de um conceito espontâneo tenha alcançado
UM certo nível para que a criança possa absorver um conceito científico
correlato. Por exemplo, os conceitos históricos só podem começar a se
desenvolver quando o conceito cotidiano que a cHança tem do passado
estiver suficientemente diferenciado -- quando a sua própria vida e a vida
dos que a cercam puder adaptar-se à generalização elementar 'no passado
c agora'; os seus conceitos geográficos e sociológicos devem se desenvol-
ver a partir do esquema simples 'aqui e em outro lugar'. Ao forçar a sua
lenta trajetória para cima, um conceito cotidiano abre o caminho para um
conceito científico e o seu desenvolvimento descendente. Cria uma série
de estruturas necessárias para a evolução dos aspectos mais primitivos e
elementares de um conceito, que Ihe dão corpo e vitalidade. Os conceitos
cientíHlcos, por sua vez, fornecem estruturas para o desenvolvimento
ascendente dos conceitos espontâneos da criança em relação à consciência
e ao uso deliberado.

dados. A intervenção pedagógica provoca avanços que não ocorreriam
espontaneamente. A importância da intervenção deliberada de um indiví-
duo sobre outros como forma de promover desenvolvimento articula-se
coM um postulado básico de Vygotsky : a aprendi zagem é fundamental para
o desenvolvimento desde o nascimento da criança. A aprendizagem des-

perta processos internos de desenvolvimento que só podem oconer quando
o indivíduo interage com outras pessoas. O processo dc ensino-aprendiza-

gem que ocoKe na escola propicia o acesso dos membros imaturos da
cultura letrada ao conhecimento construído e acumulado pela ciência e a

procedimentos metacogútivos, cenuais ao próprio modo de articulação
dos conceitos. científicos.

Outra idéia geral sobre o desenvolvimento humano, que
explorada a partir das considerações de
de conceitos científicos, é a idéia de que
!nodos diversos de funcionamento pljg!!!églÊO. Grupo:s-.í:ullurais. que.Jlao

ser

Vygotsky a respeito da formação
R:es

doem clellc
:Citas científicos. Assim sendo, os«

membros desses grupos culturais funcionariam intelectualmente com base
em conceitos espontâneos, gerados nas situações concretas e nas experiên'
clãs pessoais. Seu processo dc fomlação de conceitos não inclui, pois, a
atitude mediada e a atividade metacognitiva típicas de uma exposição
sistemática ao conhecimento estruturado da ciência. As diferenças quali-

tativas no modo de pensamento de indivíduos provenientes de diferentes
grupos culturais estariam baseadas, assim, no instrumental psicológico
advinda do próprio modo de organização das atividades de cada grupo-

As postulações de Vygotsky sobre os falares biológicos e sociais no
desenvolvimento psicológico apontam para dois caminhos complementares
dc investigação: de um lado, o conhecimento do cérebro como substrato
material da atividade psicológica e, dc outro lado, a cultura como parte
essencial da constituição do ser humano, num processo em que (tbilJlíigiço

A construção dc uma concepção que
constitua uma síntese entre o homem enquanto corpo e o homem enquanto
mente, objetivo explícito do projcto intelectual de Vygotsky e seus cola-
boradores, permanece um desaülo para a pesquisa e a reflexão contempo-
râneas, sendo ainda uma questão epistemológica central nas investigações
sobre o funcionamento psicológico do homem.

[pNKge)irKnPlalxuluil]t
os

vçm-se para cima por meio dos concg
ontâneos desenvol

ls!!!ÍBÊm." (Vygobky, 1989:
n yll-y4

Essa longa citação de Vygotsky, selecionada por sintetizar clara-
mente sua concepção acerca do desenvolvimento dos conceitos científicos,
apresenta as idéias que ftlndamentam sua posição de que os conceitos
científicos, diferentemente dos cotidianos, estão organizados em sistemas
consistentes de enter-relações. Por sua inclusão num sistema e por envolver
uma atitude mediada desde o início de sua construção, os conceitos
científicos implicam uma atitude metacgg!!itisEa, isto é, de consciência e
controle deliberado por parte do itiiliÜíduo, que domina seu conteúdo no
nível de sua definição e de sua relação com outros conceitos.

Do mesmo modo que as postulações de Vygotsky sobre a fomlação
dos conceitos cotidianos, confom ie discutido anteriomiente, concretizam
suas concepções sobre o processo de desenvolvimento psicológico, suas
concepções sobre o processo de fomlação de conceitos científicos remetem
a idéias mais gerais acerca do desenvolvimento humano. Em primeiro
lugar, a particular importância da instituição escola nas sociedades leva-
das: os procedimentos de instrução deliberada quc nela ocorrem (e aqui
destaca-se a transmissão de conceitos inseridos em sistemas de conheci-

mento articulados pelas diversas disciplinas cientíHlcas) são fundamentais
na construção dos processos psicológicos dos indivíduos dessas socie-

:lnHel#lgnllKllelglqU
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Do Ato Motor ao Ato Mental:
a Gênese da Inteligência
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INTRODUÇÃO

Wallon foi tão parisiense quanto Freud foi vienense; passou sua longa
existência de oitenta e três anos (1879,1962) em Pauis. Foi médico de
batalhão durante a primeira guena e trabalhou para a Resistência na
segunda; Êiliou-se ao partido comunista algumas semanas depois que. os
nazistas lijzilaram Politzer. Depois da libertação, presidiu a comissão que
elaborou um prometo de reforma de ensino para a trança de teor tão
avançado que pemianece parcialmente irrealizadg!.jlplngjlajgfli!!iy9 de
MakarenkoçWallon concebe o estudo como trabalho social mediato, c
prove para os estudantes a partir do segundo grau um sistema dlprgsalá-
rios e salários.

Sua formação traz a marca da filoso6la e da medicina: daí as fre-
qüentes inserções da psicologia na comente do pensamento ocidental até
às suas origens gregas, e também a preocupação pemianentc com a
infra-estrutura orgânica de todas as funções psíquicas que investiga. Tendo
se ocupado, durante a guerra, de lesões cerebrais, não poderia jamais
esquecer que a atividade mental tem sua sede em um órgão de cuja higidez
depende. Esse fato o aproxima d({iilEiÜ cujos procedimentos e conclusões
conüinnam e completam muitas das suas hipóteses neurológicas.

A matéria-prima de que partiu foram mais de duzentas observações
de crianças doentes, casos de retarda, epilepsia, anomalias psicomotoras
em geral. Este material, colado entre 1 909 e 1 9 1 2, só foi apresentado como
tese e publicado depois da guerra (1925), quando a experiência clínica com
os adultos traumatizados renovou e aprofundou as suas conclusões. Resul-
tou disso l.'e/!Hanr rurbzz/enr, republicado recentemente na Fiança (1984)
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